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Introdução 
Em 2022, mais de 62 mil notificações de violência sexual foram registradas, das quais cerca de 
74% envolviam crianças e adolescentes. A maioria dos casos de violência sexual apresenta 
quadros clínicos inconsistentes e achados inespecíficos, levantando suspeitas. As fraturas 
penianas são raras e geralmente estão relacionadas a traumas, sendo o diagnóstico desafiador, 
especialmente quando há suspeita de abuso. Casos como esses exigem atenção e intervenção 
imediata para distinguir entre lesões acidentais e aquelas decorrentes de violência, sendo 
crucial para proteger a criança e iniciar investigações.  
 

Objetivos  
Destacar a importância da identificação precoce dos sinais de alerta do abuso sexual infantil e 
o papel das unidades básicas de saúde e seus profissionais no manejo e na notificação 
compulsória desses casos.  

Metodologia 
Relato de caso de um menino de 3 anos atendido em uma unidade de saúde rural em Santa 
Catarina, Brasil. O caso foi analisado à luz do protocolo municipal de atendimento a situações 
suspeitas de abuso sexual infantil.  

Resultados  
A criança foi levada à unidade de saúde pela mãe, que relatou dor peniana. A mãe mencionou 
que a criança havia dito que um colega o chutara nas partes íntimas, mas também suspeitava 
que a lesão pudesse ser resultado de uma queda com trauma direto. O exame físico revelou 
edema significativo no pênis, com áreas de equimose, sensibilidade ao toque e ausência de 
lesões na uretra e bolsa escrotal. A equipe de saúde contatou o conselho tutelar, e a criança foi 
encaminhada para avaliação especializada. A investigação subsequente revelou que um 
familiar era o abusador, responsável por outros abusos na residência. 

 
Conclusão  

O estudo ressalta a importância da detecção precoce dos sinais de alarme do abuso infantil e a 
necessidade de profissionais capacitados para reconhecê-los e manejá-los. Políticas públicas e 
protocolos que apoiem as vítimas de forma multidisciplinar são fundamentais para combater 
o abuso infantil.  
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